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O AutorO Autor

�� Nascido em 1930, em Nascido em 1930, em DenguinDenguin, Fran, Françça.a.
�� Neto e filho de pequenos agricultoresNeto e filho de pequenos agricultores
�� 1954: Gradua1954: Graduaçção em filosofia na ão em filosofia na ÉÉcolecole
NormaleNormale SupSupéérieurerieure

�� Lecionou nas mais famosas Lecionou nas mais famosas 
universidades francesas, como a universidades francesas, como a 
SourboneSourbone, no in, no iníício como professor cio como professor 
assistente.assistente.

�� Seguidor do estruturalismo de Seguidor do estruturalismo de LLéévivi--
StraussStrauss, depois seguiu para a sociologia, depois seguiu para a sociologia



O autorO autor
�� contra a globalizacontra a globalizaçção neoão neo--liberalliberal
�� Engajado em lutas sociais, defensor dos Engajado em lutas sociais, defensor dos 
imigrantes ilegais, dos desempregados, da imigrantes ilegais, dos desempregados, da 
autonomia intelectual.autonomia intelectual.

�� Muito revolucionMuito revolucionáário, pois numa rio, pois numa éépoca em poca em 
que todo mundo falava que a educaque todo mundo falava que a educaçção era ão era 
central para diminuir as desigualdades central para diminuir as desigualdades 
sociais, ele provou o contrsociais, ele provou o contráário: a educario: a educaçção ão 
auxilia a perpetuar as desigualdades, pois auxilia a perpetuar as desigualdades, pois 
quanto maior for o estudo, maior serquanto maior for o estudo, maior seráá o o 
capital social e a conseqcapital social e a conseqüüente afirmaente afirmaçção de ão de 
diferendiferençças de status e estilos.as de status e estilos.



�� Objetivo do texto: Discutir a idObjetivo do texto: Discutir a idééia de HABITUS e mostrar ia de HABITUS e mostrar 
como as diferentes posicomo as diferentes posiçções no espaões no espaçço social o social 
correspondem a diferentes estilos de vida, pois são correspondem a diferentes estilos de vida, pois são 
produto de um mesmo operador simbproduto de um mesmo operador simbóólico, que lico, que éé o o 
HabitusHabitus..
–– HabitusHabitus:  sistemas de comportamento e pensamento :  sistemas de comportamento e pensamento 
que exprimem, sob a forma de preferências que exprimem, sob a forma de preferências 
sistemsistemááticas, as necessidades objetivas das quais ele ticas, as necessidades objetivas das quais ele éé
produto.produto.

–– O O IhabitusIIhabitusI orienta a aorienta a açção, mas como ão, mas como éé produto das produto das 
relarelaçções sociais, ele assegura a perpetuaões sociais, ele assegura a perpetuaçção destas ão destas 
condicondiçções que o criaram. ões que o criaram. 

–– O O IhabitusIhabitus éé uma auma açção propulsora de esquemas de ão propulsora de esquemas de 
perceppercepçção e de apropriaão e de apropriaçção construão construíídos socialmente.dos socialmente.

–– as pras prááticas atravticas atravéés das quais os indivs das quais os indivííduos marcam e duos marcam e 
remarcam suas distinremarcam suas distinçções dependem de suas ões dependem de suas 
condicondiçções econômicas e sociais e da representaões econômicas e sociais e da representaçção ão 
simbsimbóólica de tais posilica de tais posiçções.ões.



�� O gosto, propensão e aptidão O gosto, propensão e aptidão àà apropriaapropriaçção ão 
material e simbmaterial e simbóólica de uma determinada lica de uma determinada 
categoria de objetos ou prcategoria de objetos ou prááticas classificadas ticas classificadas 
e classificadoras, e classificadoras, éé a fa fóórmula generativa que rmula generativa que 
estestáá no princno princíípio do estilo de vida.pio do estilo de vida.

�� O estilo de vida O estilo de vida éé um conjunto unitum conjunto unitáário de rio de 
preferências distintivas que exprimem, na preferências distintivas que exprimem, na 
llóógica especgica especíífica de cada um dos subespafica de cada um dos subespaçços os 
simbsimbóólicos, moblicos, mobíília, vestimentas, linguagem, lia, vestimentas, linguagem, 
ou estilo corporal, a mesma intenou estilo corporal, a mesma intençção ão 
expressiva, um princexpressiva, um princíípio de unidade de estilo.pio de unidade de estilo.

�� O estilo pessoal O estilo pessoal éé, em geral, produto de uma , em geral, produto de uma 
éépoca, de uma classe ou de um grupo social.poca, de uma classe ou de um grupo social.

�� Cada dimensão do estilo de vida simboliza Cada dimensão do estilo de vida simboliza 
todas as outras; as opositodas as outras; as oposiçções entre as classes ões entre as classes 
se exprime tanto no uso da fotografia, quanto se exprime tanto no uso da fotografia, quanto 
no tipo de vinho consumido.no tipo de vinho consumido.



�� O bar, o lar simboliza todo um aspecto O bar, o lar simboliza todo um aspecto 
da oposida oposiçção entre as classes populares ão entre as classes populares 

e a burguesia.. Refletem suas e a burguesia.. Refletem suas 
necessidades de ascensão social e de necessidades de ascensão social e de 
ruptura com tudo que se associe ao ruptura com tudo que se associe ao 

universo repudiado.universo repudiado.
�� As diferenAs diferençças sociais se exprimem as sociais se exprimem 

atravatravéés de aparelhos simbs de aparelhos simbóólicos: licos: 
quadros caros X quadros caros X postersposters baratos; adega baratos; adega 

de vinho X garrafa de groselha na de vinho X garrafa de groselha na 
geladeira, etc.geladeira, etc.



�� As diferenAs diferençças no estilo de vida reside nas as no estilo de vida reside nas 
variavariaçções da distância com o mundo, de suas ões da distância com o mundo, de suas 
pressões materiais e urgências: os operpressões materiais e urgências: os operáários, rios, 
investem mais nos bens de primeira investem mais nos bens de primeira 
necessidade e preferem espanecessidade e preferem espaçços limpos e os limpos e 
ffááceis de cuidar, bem como roupas de corte ceis de cuidar, bem como roupas de corte 
clcláássico, que independem da moda.ssico, que independem da moda.

�� JJáá as classes mas classes méédias, mais liberadas da dias, mais liberadas da 
urgência, desejam um interior quente, urgência, desejam um interior quente, ííntimo, ntimo, 
confortconfortáável, bem como vestuvel, bem como vestuáários da moda rios da moda 
ou ou ““estilososestilosos””

�� As classes privilegiadas vêem tudo isto como As classes privilegiadas vêem tudo isto como 
natural e necessitam de novos consumos, natural e necessitam de novos consumos, 
mais raros e portanto, mais distintivos.mais raros e portanto, mais distintivos.



�� Os gostos dependem da distribuiOs gostos dependem da distribuiçção das classes: ão das classes: 
o que o que éé necessnecessáário para uma, tornario para uma, torna--se banal para se banal para 
o o autraautra e vicee vice--versa, o que para os ricos versa, o que para os ricos éé banal, banal, 
para os pobres, para os pobres, éé um absurdo, um luxo.um absurdo, um luxo.

�� A disposiA disposiçção estão estéética, ou a contemplatica, ou a contemplaçção ão áá obras obras 
de arte sde arte sóó se constituem enquanto experiências se constituem enquanto experiências 
liberadas da urgência, e assim, desembaraliberadas da urgência, e assim, desembaraççada ada 
do mundo da necessidade > expressão do mundo da necessidade > expressão ““dardar--se ao se ao 
luxoluxo””..

�� Quanto mais distante do reino da necessidade, Quanto mais distante do reino da necessidade, 
mais estilizado sermais estilizado seráá o gosto e os objetos que o o gosto e os objetos que o 
corporificam.corporificam.



�� Nada distingue, com efeito, mais Nada distingue, com efeito, mais 
rigorosamente as diferentes classes do que as rigorosamente as diferentes classes do que as 
disposidisposiçções objetivamente exigida pelo ões objetivamente exigida pelo 
consumo de obras legconsumo de obras legíítimas: carteira Santa timas: carteira Santa 
MarinellaMarinella verdadeira X a verdadeira X a ““falsafalsa”” do camelô. do camelô. 

�� AdmiraAdmiraçção aqueles que reconhecem os sinais ão aqueles que reconhecem os sinais 
da marca, as sutilezas que diferenciam o da marca, as sutilezas que diferenciam o 
produto verdadeiro do falso.produto verdadeiro do falso.



�� A aptidão para pensar objetos quaisquer e A aptidão para pensar objetos quaisquer e 
ordinordináários, como um repolho, como belos, e rios, como um repolho, como belos, e 
portanto passportanto passííveis de uma reproduveis de uma reproduçção ão 
artartíística, como uma fotografia, eststica, como uma fotografia, estáá ligado ao ligado ao 
capital cultural herdado ou adquirido capital cultural herdado ou adquirido 
culturalmente: sculturalmente: sóó uma minoria julga que uma minoria julga que 
qualquer coisa possa ser objeto de uma bela qualquer coisa possa ser objeto de uma bela 
fotografia > Ex: fotografias de Anne Guedes  fotografia > Ex: fotografias de Anne Guedes  
> crian> criançça no repolho.a no repolho.

�� Escada que era objeto e arte  (era uma Escada que era objeto e arte  (era uma 
““instalainstalaççãoão””) e foi levada para o ) e foi levada para o 
depdepóósito por um funcionsito por um funcionáário da rio da 
exposiexposiçção. Mas não se trata de ão. Mas não se trata de 
incompentênciaincompentência, mas de adesão a , mas de adesão a 
valores diferentesvalores diferentes



�� Gosto popular pelos melodramas e histGosto popular pelos melodramas e históórias rias 
com intrigas lcom intrigas lóógicas e cronologicamente gicas e cronologicamente 
ordenadas e que caminham para um ordenadas e que caminham para um happyhappy
endend X X flahsflahs backsbacks e/ou histe/ou históórias simbrias simbóólicas e licas e 
ambambííguas (como os filmes guas (como os filmes ““cultscults””))

�� As distâncias entre as classes são marcadas As distâncias entre as classes são marcadas 
tambtambéém pela m pela competência competência especespecíífica que fica que éé
uma das condiuma das condiçções do consumo de bens de ões do consumo de bens de 
cultura legcultura legíítimos: O ntimos: O núúmero de compositores mero de compositores 
identificados identificados éé funfunçção do capital escolar  > 16 ão do capital escolar  > 16 
obras apresentadas: entre as classes obras apresentadas: entre as classes 
populares 0 % identifica doze, 52% de populares 0 % identifica doze, 52% de 
professores identificaprofessores identifica--as e 78% dos as e 78% dos 
professores universitprofessores universitáários o fazem. rios o fazem. 



�� Para mais da metade das pessoas Para mais da metade das pessoas 
entrevistadas, a cultura erudita entrevistadas, a cultura erudita éé um universo um universo 
estranho e inacessestranho e inacessíível. Svel. Sóó entre pessoas com entre pessoas com 
superior completo que o sentimento de superior completo que o sentimento de 
conhecer as obras legconhecer as obras legíítimas tornatimas torna--se um se um 
atributo estatuatributo estatuáário (e não um privilrio (e não um priviléégio). gio). ÉÉ
quase uma necessidade: se a pessoa de fato quase uma necessidade: se a pessoa de fato 
não for erudita, vai se esfornão for erudita, vai se esforççar ao menos ar ao menos 
para para parecêparecê--lolo, para não se sentir diminu, para não se sentir diminuíída da 
frente aos seus pares.frente aos seus pares.



�� Mas hMas háá um paradoxo: quanto > a hierarquia social + um paradoxo: quanto > a hierarquia social + 
a verdade do gosto depende do ensino, portanto, da a verdade do gosto depende do ensino, portanto, da 
culturacultura

�� Mas, Mas, áás vezes, hs vezes, háá discrepância entre os tdiscrepância entre os tíítulos tulos 
escolares e o gosto cultural.escolares e o gosto cultural.

�� Nasce então a ideologia do Nasce então a ideologia do ““gosto naturalgosto natural”” (ou de (ou de 
““berberççoo””): ): qtoqto > o > o ““gosto de bergosto de berççoo”” ,maior a ,maior a 
legitimidade (jlegitimidade (jáá que este foi interiorizado desde a que este foi interiorizado desde a 
infância) X conhecimento aprendido nos curso. infância) X conhecimento aprendido nos curso. ExsExs: o : o 
gosto gosto éé o dom natural de reconhecer e amar a o dom natural de reconhecer e amar a 
qualidade dos alimentos nobres (gourmet) X qualidade dos alimentos nobres (gourmet) X 
grastrônomosgrastrônomos (pedantes, mas de mau gosto). Ex (pedantes, mas de mau gosto). Ex tbtb
do concurso de miss universo 2007, diziado concurso de miss universo 2007, dizia--se que a se que a 
brasileira era a melhor brasileira era a melhor poipoi tinha bertinha berçço, não havia o, não havia 
aprendido a ter classe em cursos de modelo.aprendido a ter classe em cursos de modelo.



�� Para entender o que Para entender o que BourdieuBourdieu quer dizer quer dizer éé
preciso antes entender um outro conceito, preciso antes entender um outro conceito, 
que aparece no texto que aparece no texto ““O campo cientO campo cientííficofico””..
�� Conceito da campo: espaConceito da campo: espaçço onde se o onde se 

manifestam relamanifestam relaçções de poderões de poder
�� EstruturaEstrutura--se de acordo com o seu se de acordo com o seu ““capital capital 

socialsocial””
�� Dominantes: são os que mantDominantes: são os que mantéém maior m maior 
capital social X dominados: possuem menor capital social X dominados: possuem menor 
““capital socialcapital social””.Ex: costureiro.Ex: costureiro--artista de uma artista de uma 
maisonmaison X costureiro de bairro >legitimidades X costureiro de bairro >legitimidades 

establecidasestablecidas pelos seus pares.pelos seus pares.

Desapossamento culturalDesapossamento cultural



Desapossamento cultural.Desapossamento cultural.
�� Em termos gerais, o que acontece Em termos gerais, o que acontece éé que o que o 
estilo de vida reproduz as diferenestilo de vida reproduz as diferençças sociais: as sociais: 
os operos operáários estão destiturios estão destituíídos dos meios de dos dos meios de 
produproduçção e são destituão e são destituíídos tambdos tambéém de m de 
capitais sociais, são desapossados da capitais sociais, são desapossados da 
possibilidade de formular os seus prpossibilidade de formular os seus próóprios prios 
fins. fins. 

�� Segundo Segundo BourdieuBourdieu, isto não deixa de ser uma , isto não deixa de ser uma 
forma de racismo de classe, jforma de racismo de classe, jáá que o objetivo que o objetivo 
éé perpetuar as diferenperpetuar as diferençças sociais, que por sua as sociais, que por sua 
vez, se reafirmam nos estilos de vida.vez, se reafirmam nos estilos de vida.



�� Estilos de vida chegam a ser um estigma, pois os Estilos de vida chegam a ser um estigma, pois os 
despossudespossuíídosdos se denunciam atse denunciam atéé no uso que fazem de no uso que fazem de 
seu tempo livre. E são julgados pelas classes seu tempo livre. E são julgados pelas classes 
dominantes por isso, são vistos como aqueles que dominantes por isso, são vistos como aqueles que 
““não sabem vivernão sabem viver””, , ““que se amontoam nas praias que se amontoam nas praias 
lotadaslotadas””, , ““que viajam e metemque viajam e metem--se em se em 
congestionamentoscongestionamentos””, enfim, , enfim, ““que fazem coisas de que fazem coisas de 
pobrepobre””..

�� ““aqueles que, por todas estas escolhas malaqueles que, por todas estas escolhas mal--
inspiradas, confirmam o racismo de classe, se for inspiradas, confirmam o racismo de classe, se for 
preciso, na convicpreciso, na convicçção de que não tem senão aquilo ão de que não tem senão aquilo 
que merecemque merecem”” > perversidade do sistema.> perversidade do sistema.



O operO operáário e o pequeno rio e o pequeno 
burguêsburguês

�� Fronteira entre operFronteira entre operáários e funcionrios e funcionáários (pequena rios (pequena 
burguesia), que se reflete no consumo de bens e burguesia), que se reflete no consumo de bens e 
nas atividades de lazer.nas atividades de lazer.

�� OperOperáários: 50,8% fazem servirios: 50,8% fazem serviçços extras/60,4 % os extras/60,4 % 
freqfreqüüentam mais entam mais quermesesquermeses e  espete  espetááculos culos 
esportivos/gastam mais com alimentaesportivos/gastam mais com alimentaçção                                                ão                                                
funcionfuncionáários: 35,4%/49,6%/gastam mais com rios: 35,4%/49,6%/gastam mais com 
roupasroupas



A boa vontade culturalA boa vontade cultural
�� A racionalidade de mercado, ao invA racionalidade de mercado, ao invéés de  s de  
negar o totemismo moderno, o incentiva. negar o totemismo moderno, o incentiva. 
Suas significaSuas significaçções sociais baseiamões sociais baseiam--se no se no 
contraste: sinais diacrcontraste: sinais diacrííticosticos..

�� ““substitusubstituíído por espdo por espéécies e variedades de cies e variedades de 
objetos manufaturados, os quais, como objetos manufaturados, os quais, como 
categorias totêmicas têm o poder de fazer categorias totêmicas têm o poder de fazer 
mesmo da demarcamesmo da demarcaçção de seus proprietão de seus proprietáários rios 
individuais um procedimento de classificaindividuais um procedimento de classificaçção ão 
socialsocial””

�� Berger (2006): corpo magro, malhado e Berger (2006): corpo magro, malhado e 
musculoso como operador totêmicomusculoso como operador totêmico



��Os bens ficam como um Os bens ficam como um 
ccóódigodigo--objeto para a objeto para a 

significasignificaçção e avaliaão e avaliaçção de ão de 
pessoas. pessoas. 

A produção é a reprodução da 
cultura num sistema de 

objetos.

A produção é a reprodução da 
cultura num sistema de 

objetos.



Sistema de vestuSistema de vestuááriorio
�� O sistema americano de vestuO sistema americano de vestuáário corresponde a rio corresponde a 
um esquema muito complexo de de categorias um esquema muito complexo de de categorias 
sociais e de relasociais e de relaçções entre elas, um mapa do ões entre elas, um mapa do 
universo cultural:[Mec/universo cultural:[Mec/UnisaUnisa].].

�� Roland Barthes: identificou 60 focos de Roland Barthes: identificou 60 focos de 
significasignificaçção nos vestidos femininos. ão nos vestidos femininos. ÈÈ como uma como uma 
sintaxe, com regras especsintaxe, com regras especííficas de combinaficas de combinaççãoão

�� SSééries de diferenries de diferençças concretas entre objetos da as concretas entre objetos da 
mesma classe aos quais correspondem mesma classe aos quais correspondem 
distindistinçções culturais: operões culturais: operáário (rio (blueblue collarcollar) do ) do 
trabalhortrabalhor do escritdo escritóório (rio (withewithe color)color)



�� Item para o dia  ou para a , para usar em Item para o dia  ou para a , para usar em 
casa ou na rua: 1) refletem tipos de casa ou na rua: 1) refletem tipos de 
espaespaçço e de tempo que classificam o e de tempo que classificam 
situasituaçções ou atividades, 2) refletem tipos ões ou atividades, 2) refletem tipos 
de status aos quais as pessoas pertencem de status aos quais as pessoas pertencem 
�� ““coordenadas nocionaiscoordenadas nocionais”” do do 
vestuvestuááriorio

�� DiferenciaDiferenciaçção do espaão do espaçço cultural como o que se o cultural como o que se 
ddáá entre cidade  e campo, e dentro da cidade, entre cidade  e campo, e dentro da cidade, 
entre o centro e os bairros residenciais.entre o centro e os bairros residenciais.

�� Roupas de Domingo  estão para as roupas de Roupas de Domingo  estão para as roupas de 
dia da semana como o sagrado estdia da semana como o sagrado estáá sobre o sobre o 
profano [Ver Robert Hertz].profano [Ver Robert Hertz].



�� Consubstancialidade entre sujeito Consubstancialidade entre sujeito 
e objetos e objetos �� a seda a seda éé feminina e as feminina e as 
mulheres são sedosa X masculinidade mulheres são sedosa X masculinidade 
da lã X inferioridade do algodãoda lã X inferioridade do algodão

�� EvocaEvocaçções e simbolizaões e simbolizaçções de idade, ões de idade, 
gênero, classe e cor da pele.gênero, classe e cor da pele.

�� Subdivisões das divisões.Subdivisões das divisões.



�� Duas regularidades do sistema de vestuDuas regularidades do sistema de vestuáário rio 

1) Regra de1) Regra de Correspondência Correspondência 
cerimonialcerimonial: Diferencia: Diferenciaçção anão anááloga de loga de 
roupa em quaisquer de duas classes roupa em quaisquer de duas classes 
funcionais ordenadas similarmente na funcionais ordenadas similarmente na 
oposioposiçção entre cerimônia e trabalho ão entre cerimônia e trabalho (as (as 
roupas marcadas de quaisquer de duas classes se roupas marcadas de quaisquer de duas classes se 
parecem entre si por uma diferenciaparecem entre si por uma diferenciaçção anão anááloga loga 
em relaem relaçção ão áás roupas não marcadas de suas s roupas não marcadas de suas 
respectivas classes);respectivas classes);

2) Regra do 2) Regra do exagero cerimonialexagero cerimonial



Quais as explicaQuais as explicaçções ões teteóóricasricas
para a produpara a produçção como um modo ão como um modo 

de vida? (Marx)de vida? (Marx)

�� Determinar os Determinar os contrastes distintivos contrastes distintivos 
mmíínimosnimos nas caracternas caracteríísticas dos objetos sticas dos objetos 
(linha, cor, textura) que significam (linha, cor, textura) que significam 
diferendiferençça de significado social.a de significado social.

�� Unidades significativas elementaresUnidades significativas elementares: : 
remete remete áá LLéévivi--StraussStrauss..



CaracterCaracteríísticas elementares sticas elementares 

Gênero

Homens Mulheres

Fazenda grosseira, dura e pesada
cores escuras

Linhas quadradas, com ângulos e cantos.
Calça jeans masculina

Mangas  talhadas que cobrem todo o braço

Macia, fina
cores pastel

Enfatizam as curvas, os arredondamentos, a 
fluidez.

Mangas 3/4

“vestemas” ou “unidades componentes elementares: 
componentes binários entre os significantes



CaracterCaracteríísticas elementares: sticas elementares: 
estruturas mestruturas míínimas de significadonimas de significado

�� DiferenDiferençças objetivas imediatamente as objetivas imediatamente 
observobservááveis e socialmente significantesveis e socialmente significantes

�� As linhas estruturais no corte ou no As linhas estruturais no corte ou no 
modelo da roupa formam uma classe modelo da roupa formam uma classe 
ananááloga de contrastes significativos. A loga de contrastes significativos. A 
significasignificaçção parece estar relacionada com ão parece estar relacionada com 
a direa direçção, a forma e o ritmo da linha.ão, a forma e o ritmo da linha.



Onde repousam as estruturas mOnde repousam as estruturas míínimas?nimas?

�� Como se chega da caracterComo se chega da caracteríística do objeto da UCE stica do objeto da UCE 
(por exemplo, reto/curvo) (por exemplo, reto/curvo) àà sua sua significasignificaçção ão 
cultural?cultural?

�� O significado não O significado não éé um um íícone evidente em si cone evidente em si 
mesmo, imanente ao signo; o processo mental mesmo, imanente ao signo; o processo mental éé
algo mais que uma associaalgo mais que uma associaçção de semelhanão de semelhançças as 
presentes no sentido.presentes no sentido.



�� RefereRefere--se se áá natureza, mas como natureza, mas como 
apropriaapropriaçção simbão simbóólica da lica da natureza natureza ��
Marx: a natureza rigidamente separada Marx: a natureza rigidamente separada 
do homem não existe para o homem: do homem não existe para o homem: 
somos naturalmente culturais.somos naturalmente culturais.

�� PercepPercepçção ão �� pgpg 218: as rela218: as relaçções que ões que 
subsistem entre significados culturais subsistem entre significados culturais 
corresponderão formalmente corresponderão formalmente ààs s 
relarelaçções entre matizes estabelecidos na ões entre matizes estabelecidos na 
perceppercepççãoão �� repousam no repousam no 
inconscienteinconsciente..


